
O Míldio da videira é causado pelo fungo Plasmopara
viticola (Berk. et Curt.) Berl. et de Toni, parasita
obrigatório e que pode provocar importantes prejuízos,
infetando todos os órgãos verdes da planta - folhas,
cachos e pâmpanos (Neto, 2008).

Esta doença manifesta-se de forma mais severa em
regiões húmidas e com temperaturas amenas,
durante o ciclo de vida da videira. (Neto, 2008).

Os primeiros sintomas manifestam-se durante a
infeção primária do Míldio da videira. São observáveis
na página superior das folhas da videira, aparecendo
como manchas de cor verde esbatida, com um
aspeto oleoso, comumente referidas como manchas
de óleo (Fig. 1), e são delimitadas pelas nervuras
secundárias (Santos, 2016).

O micélio do fungo desenvolve-se inicialmente no
interior dos tecidos do hospedeiro (infeções primárias)
e os primeiros sintomas surgem sob a forma de
manchas mais ou menos circulares, de aspeto
translúcido, resultantes da descoloração dos tecidos
invadidos pelo micélio - manchas de óleo (ver Fig. 1 e
2).

Figura 1- “Mancha de óleo”
característica do míldio na página

superior da folha (Neto, 2008)
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Figura 2- “Mancha de óleo” associada
à presença de conidióforos na página

inferior da folha (Neto, 2008)



Para iniciar a infeção primária, são necessários três
eventos, conhecidos como os três 10: os rebentos
têm de ter 10 cm, a precipitação deve ser superior
a 10 mm durante 1 a 2 dias e a temperatura média
deve ser superior a 10 a 12°C. Se os três eventos
ocorrerem, os oósporos, também conhecidos
como Ovos de Inverno, germinam através da
produção de macroconídios ou zoosporângios,
libertando zoósporos biflagelados na água (Santos,
2016).

Após a expansão do micélio dá-se o
desenvolvimento de esporângióforos na página
inferior das folhas, formando manchas
esbranquiçadas, limitadas pelas nervuras
secundárias e terciárias das folhas (Ver Fig. 2)
(Santos, 2016).

Este sinal da doença surge com a formação das
frutificações assexuadas do fungo: o micélio do
fungo volta a atravessar os estomas para o
exterior, onde se formam os conidióforos e os
conídios, constituindo uma massa esbranquiçada
com aspeto aveludado na página inferior das
folhas (Fig. 2 e 3) (Santos, 2016).

Nas folhas é onde ocorrerá a libertação dos
zoosporângios. A partir deste momento,
desencadeia-se o cenário de infeções secundárias
sempre que as condições climáticas sejam
favoráveis ao fungo, dependendo, como tal, da
humidade e precipitação (chuva ou humectação
das folhas superior a 2 horas).

O ataque do fungo no período da floração, poderá
ter como consequência a perda total da produção
(Fig. 3)

Figura 3- Míldio esporulado na página
inferior

da folha: um “enfeltrado branco”.
(Fonte:

http://www.drapn.minagricultura.pt/drap
n/

conteudos/ft2010/ficha_tecnica_08_200
8.pdf)



Figura 5 - Sintomas de Podridão
cinzenta nos cachos

(EAA, 2012)

Figura 4- Aspeto de cacho infetado por
míldio na altura da floração (Neto,

2008)

Nos cachos, os ataques precoces podem destruir
as inflorescências antes da alimpa (Fig. 4),
desenvolvendo-se tendencialmente na zona
central do cacho ou na parte inferior deste
(Santos, 2016).

Nas inflorescências (Fig. 4), quando infetadas, é
possível observar um polvilhado branco
semelhante ao das folhas, adquirindo
inicialmente cor avermelhada, necrosando e
acabando por cair. 

Após a floração, as corolas das flores cobrem-se
de frutificações brancas, dando uma aparência
acinzentada, conhecido por Rot Gris. O pedúnculo
e a ráquis, além da deformação, adquirem uma
cor acastanhada e acabam por secar (Santos,
2016).

O fungo continua a desenvolver-se após o
vingamento, da mesma forma, até ao estado
bago de chumbo e grão de ervilha. Ainda podem
ocorrer, embora raramente, infeções que se
manifestam através de manchas castanhas
deprimidas no bago sem que se verifiquem
esporulações (Santos, 2016).
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A estimativa do risco é realizada através da observação visual, procurando as manchas
primárias de Míldio (“mancha de óleo”- Fig.1) e, no caso de existirem, quando estas
estiverem esporuladas (“enfeltrado branco”- Fig. 2),  as infeções secundárias não tardarão
a ocorrer.

Estas observações incidem em 20 órgãos, de acordo com o inimigo em causa, à razão de
dois órgãos por cepa, em 10 cepas, distribuídas ao acaso pela parcela.

A intensidade de ataque é feita através da avaliação da presença de sintomas, adotando
a seguinte escala:
0 - Ausência
1 - Até 10% do órgão atacado 
2 - 10-25% do órgão atacado 
3 - Mais de 25% do órgão atacado

Concluída a observação ao nível das cepas, determina-se a incidência da doença ao nível
da parcela, adotando a seguinte escala:
0 - Ausência
1 – Focos ou plantas isoladas (presença incipiente)
2 – 25-50% da superfície da parcela atacada (ataque médio) 
3 - Mais de 50% da superfície da parcela atacada (ataque intenso) 

(DGPC, 2005; DGAV, 2009)


